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Resumo 

O projeto é desenvolvido por 
uma educadora e um geneticista 
(docentes) e conta com a partici-
pação de quatro alunos de gradua-
ção em medicina. O objetivo é re-
lacionar o conhecimento sobre 
síndrome  de Down (SD) produzi-
do pela genética com o saber do 
senso comum observado nos dis-
cursos dos  funcionários  da institui-
ção. A teoria moscoviciana das 

Abstract 

This project is being developed 
by an educator and a geneticist 
(professors) and counts on the 
participation of four undergraduate 
students of the School of Medicine. 
The goal is to relate the knowledge 
on Down's syndrome produced by 
genetics with the common sense kno-
wledge observed in the speeches of 
the employees of a special educati-
on institution The research is suppor- 
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representações sociais fundamen-
ta a pesquisa. O referencial meto-
dológico é a  análise  de conteúdo 
de discurso (BARD1N, 1977). Fo-
ram realizadas 20 entrevistas semi-
diretivas com os  funcionários  do 
Centro de Educação Especial e 
Ensino Fundamental (CEEEF) 
Egydio Pedreschi e analisada a fre-
qüência de quatro temas-chave: 
"portador de SD", "conhecimentos 
médicos sobre SD", "o CEEEF 
Egydio Pedreschi" e "práticas pro-
fissionais". Os temas articulam-se 
em uma rede complexa e dindmi-
ca de representações sociais em 
torno de uma concepção de des-
vio-normalidade, saúde-doença e 
inclusão-exclusão. 

Palavras-chave:  síndrome  de Down; 
representações sociais; genética. 

ted by the Moscovician social repre-
sentations theory. The methodologi-
cal reference is the analysis of speech 
content (BARDIN, 1977). The 
authors carried out 20 half-directive 
interviews with employees of the 
Centro de Educação Especial  e En-
sino Fundamental (CEEEF) Egydio 
Pedreschi and analysed the frequen-
cy of four key themes: -person 
afflicted with the Down's Syndro-
me", "medical knowledge on Down's 
Syndrome", "the CEEEF Egydio 
Pedreschi", and "professional prac-
tices". The themes are articulated in 
a complex and dynamic network of 
social representations related to a 
conception of deviation-normality, 
health-illness, and inclusion-exclusion. 

Keywords: Down's syndrome; 
social representations; genetics. 

Síndrome  de Down e representações sociais: entre o universo 
reificado e o universo consensual 

ste trabalho é conseqüência das atividades de um grupo  constituído 
por um médico geneticista, uma educadora e quatro alunos de gradua-

ção em medicina, interessados em aprofundar ideias do senso comum sobre 
a síndrome de Down junto a uma instituição de ensino especial, o Centro de 
Educação Especial e Ensino Fundamental (CEEEF) Egydio Pedreschi. 

A teoria das representações sociais foi estabelecida como eixo 
central do trabalho, inspirado principalmente na pesquisa de Moscovici 
que deu origem a esse campo de estudos: A representação social da 
psicanálise  (1978). Moscovici enfatiza o deslocamento de sentido entre 
os modelos  científicos  (universo reificado) e os  não-científicos  (universo 
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consensual). Para o autor, nesse deslocamento as representações soci-
ais aparecem como "saber  ingênuo" ou "saber do senso comum", em 
relação dialética com o saber produzido pela ciência. O autor se refere 5. 
"formação de um outro tipo de conhecimento adaptado a outras necessi-
dades, obedecendo a outros critérios, num contexto social preciso" (MOS-
COVICI, 1978, p.24). 

Para abordar mais diretamente as representações sociais sobre a 
síndrome  de Down, tomou-se necessário a busca de referências no campo 
da saúde-doença. Nesse sentido, as reflexões de Herzlich (1986) foram 
fundamentais. A autora analisa o papel das representações sociais da 
saúde e da doença no campo médico, privilegiando a dimensão social. 
Para ela, essas representações  estão enraizadas na realidade social e 
histórica, relacionando o indivíduo à ordem social. Nesse sentido, a expli-
cação biológica pode transcrever visões de mundo mais amplas. Atra-
vés das representações da  doença  podemos ter acesso as crenças,  às 
interpretações e ao conjunto de relações sociais de uma sociedade. Elas 
podem ultrapassar o biológico e atingir os preconceitos, a segregação, o 
estigma e a inserção social. 

Minayo (1996, p. 194) aponta alguns aspectos na mesma direção, 
mencionando a importância das representações sociais de saúde/doença 
no campo das Ciências Sociais. De acordo com a autora "na construção 
histórica da saúde e da doença tanto são atores e autores, os intelectuais 
e técnicos do setor como a população". 

A  síndrome  de Down é a causa mais prevalente de deficiência, 
mental genética, cursando com anomalias múltiplas, faces caracteristi-
cas e deficiência mental, estando associada a trissomia do cromossomo 
21 humano. A sobrevida,  diminuída  principalmente  às  custas de cardio-
patias congênitas, vem aumentando consideravelmente com o avanço 
da medicina nas  últimas décadas. Indivíduos  portadores desta condição 
são dos mais freqüentemente encontrados em instituições para deficien-
tes e tem uma atenção especial da midia, principalmente quando se quer 
abordar os efeitos benéficos da atenção especial à deficiência. Esses 
fatos garantem quase que um conhecimento universal sobre esta condi-
gdo, ainda que bastante heterogêneo. 

Neste trabalho parte-se do pressuposto de que as idéias, valores, 
crenças e reações dos profissionais não são unicamente determinados 
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pela natureza biológica do portador da  Síndrome  de Down, mas também 
pelos aspectos culturais,  sócio-econômicos e psicossociais dos profissio-
nais que o atendem. 5 As concepções sobre a anomalia genética, muitas 
vezes estigmatizantes, 6  não residem apenas nas  características  dos por-
tadores de Down e na deficiência em si, mas na forma como é intemre-
tada e na maneira como as pessoas reagem a ela. De acordo com Sigaud 
(1997), em geral os  indivíduos com Síndrome de Down compõem um 
grupo qualificado de maneira negativa pelos demais. Suas caracteristi-
cas fisicas, intelectuais e sociais acabam constituindo-se num estigma. 
As representações sociais da  Síndrome  de Down, portanto, seriam 
construídas a partir da interpretação e da reação dos  indivíduos  em 
relação à afecção genética, dentro de um contexto sócio-cultural. Essa 
reconstrução do conhecimento, algumas vezes, pode acabar por influ-
enciar condutas em relação ao objeto da representação (no caso o 
portador da anomalia genética). 

Fundamentado nas considerações apresentadas, o objetivo princi-
pal desta pesquisa é analisar a relação entre os conhecimentos produzi-
dos pela  ciência e o saber do senso comum sobre a  Síndrome  de Down 
observado na fala dos funcionários do CEEEF Egydio Pedreschi. 

Metodologia 

Entre maio e julho de 2000 foram realizadas 20 entrevistas corn 
funcionários do CEEEF Egydio Pedreschi (sete funcionários da Area 
administrativa, nove monitores e quatro professores) abordando-se qua,- 
tro temas-chave: "portador de síndrome  de Down", "conhecimentos mé
dicos sobre a  Síndrome  de Down", "CEEEF Egydio Pedreschi" e "prá-
ticas profissionais". 

5  Este artigo aborda a  análise  dos quatros temas-chave observados no conjunto dos discursos 
dos  funcionários  do CEEEF Egydio Pedreschi.  O  trabalho completo, ainda em andamento, 
deverá  incluir a  análise  individual das entrevistas levando à  construção de perfis com 
modelos ideológicos distintos, os quais serão contrastados com dados sócio-profissionai. 
dos  funcionários.  

' Toma-se  aqui a definição de "estigma" de Goffinan (1975): atributo que lança um descrédito 
profundo dentro de um quadro especifico de relações sociais. A "estigmatização" é construída  
através de um processo de interação em que um atributo negativo ("estigma") é designado a 
um  indivíduo  pelos outros. O "estigmatizado" é alguém que foi submetido a uma definição 
social em  função  de seu "estigma" e que conseqüentemente torna-se "diferente" dos demais. 
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Com base na metodologia de  análise  de conteúdo, proposta por 
Bardin (1986), foram encontrados alguns indicadores que permitiram de-
monstrar conteúdos latentes e inferir sobre outra realidade além da ma-
nifestada na superficie dos discursos. 

Resultados e comentários 

A  análise  de conteúdo  temático encontra-se nas tabelas 1 a 4. Os 
quatro temas-chave ("portador de  síndrome  de Down", "CEEEF Egydio 
Pedreschi",  "prática profissional", "conhecimentos médicos") serão dis-
cutidos conjuntamente porque se articulam entre si. Em todas as tabelas 
observam-se representações estruturadas em torno de uma imagem ou 
concepção de desvio. De acordo com Faugeron (1976), o desviante é 
essencialmente percebido e representado como "diferente" do resto do 
grupo  social. No âmbito desse trabalho, a "diferença" é considerada o 
núcleo central das representações sociais explicitadas. 

De uma maneira mais especifica, essa "diferença" pode ser apre-
endida através da interpenetração entre três pares bipolares: "saúde-
doença", "normal-desvio",  "inclusão-exclusão", os quais fundamentam 
as imagens  construídas  em tomo da  síndrome  de Down. Com  este ponto 
de partida, a  análise  dos resultados apresentada a seguir situa-se em dois 
eixos, com base nas idéias de Moscovici (1978). Por um lado, sera() 
comentadas as tees dimensões de uma representação social: atitude, in-
formação e campo de representação. Por outro lado,  serão  apontados 
alguns aspectos dos processos formadores das representações sociais: a 
objetivação e a ancoragem. 

Considerando-se a "atitude" como um conjunto de disposições 
cognitivas e afetivas dos sujeitos em relação a determinados objetos, 
três posicionamentos podem ser ressaltados nos discursos analisados, no 
que diz respeito a temas distintos: diferença, contato e inclusão. A refe-
rencia à "diferença" aparece de duas maneiras: no sentido de aceitá-la e 
compreendê-la como tal e no sentido de conferir a ela um juizo de valor 
negativo, revelando concepções estigmatizantes. Percebe-se que a  rela 

cão  "diferença" —  "inclusão  na sociedade", expressa de maneira positi-
va ou negativa, perpassa todos os discursos dos  funcionários. 

Quanto ao relacionamento, os relatos de facilidade de contato com 
o portador de  Síndrome  de Down são predominantes. Observa-se que 
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várias ocorrências referem-se A. mudança de postura, da rejeição  à  acei-
tação, a partir da admissão do profissional no emprego. Percebe-se que 
os preconceitos diminuem na medida em que a  freqüência  do contato 
aumenta. A proposta de inclusão dos alunos na rede regular de ensino e 
no mercado de trabalho vem sendo abordada e discutida na instituição. 
Sob esse aspecto, a maioria dos discursos se refere ao processo de for-
ma negativa, diretamente, ou criticando-o ao mencionar o despreparo da 
escola regular, da família, da comunidade e do aluno. 

Quanto ao prognóstico, o sucesso aparece predominantemente as-
sociado às condições individuals e ao papel da família. Aspectos relaci-
onados  à  instituição, as  práticas  profissionais e  à  comunidade são pouco 
mencionados.  H  referencias ao empenho e ônus das famílias, com va-
lorização de seu papel e encargos quanto ao futuro do portador da 
Síndrome de Down. No geral, predomina o prognóstico  desfavorável e a 
tendência de segregação em instituições especializadas. 

No que se refere  à  "informação"  (fontes de conhecimento, organi-
zação dos conhecimentos a respeito da  Síndrome  de Down), a maior parte 
dos entrevistados inicia as atividades profissionais no CEEEF Egydio Pe-
dreschi sem preparação específica para atuar nas areas de atendimento a 
portadores de necessidades especiais. Conhecimentos mais específicos 
são escassos. Por exemplo, em relação  à  prevenção,  há  referências a 
métodos que previnem outras doenças genéticas, corno o teste do pezinho, 
um teste de triagem neonatal, obrigatório no Brasil, utilizado para determi-
nação de acometidos por fenilcetonfiria e o hipotiroidismo  congênito.  Nota-
se a penetração da visão científica na causalidade da  Síndrome  de Down 
na maior parte dos discursos. Porém, os conhecimentos sobre a biologia, a 
genética e aspectos médicos da Síndrome  de Down são pouco consisten-
tes, havendo uma predominância de idéias do senso comum, na major 
parte das vezes estigmatizantes, em relação ao portador ou seus pais. 

O campo de representação diz respeito  à  organização e hierarqui-
zação dos elementos que constituem a representação. Ele remete à idéia 
de imagem sobre o objeto de representação (MOSCONT1CI, 1978), or-
ganizando-se a partir do núcleo central. Este último estrutura a repre-
sentação social através de duas funções essenciais: a função geradora 
(elemento pelo qual se cria ou se transforma a significação dos outros 
elementos constitutivos da representação) e a função organizadora (di-
mensdo unificadora e estabilizadora da representação,  determinando  a 
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natureza dos laços que unem entre si seus diversos elementos). O nú-
cleo central, considerado a nova() de "diferença", nesta pesquisa, orga-
niza-se através do processo de objetivação, que transforma elementos 
conceituais em figuras ou imagens. 

No âmbito desse trabalho, o  binômio normal-desvio, que cristaliza 
uma das imagens construídas em torno da  Síndrome  de Down, pode se 
exemplificado através de discursos referentes As ações e objetivos da 
instituição analisada. O foco profissionalizante explica o aparecimento 
de temas relacionados ao controle do comportamento, com conteúdo 
disciplinar, de acordo com as normas sociais, visando atingir a colocação 
em emprego. Percebe-se a idéia do desenvolvimento pessoal contrapon-
do-se ao da intervenção técnica, o primeiro centrado no aluno, conside-
rado sujeito, com suas possibilidades e dificuldades, e o último, no pro-
fessor que dita as normas, que é o agente da modificação e não o parcei-
ro que contribui com o desenvolvimento do aluno. Este exemplo também 
está  articulado ao binômio  inclusão-exclusão. 

No que diz respeito ás imagens relacionadas ao binômio saúde-
doença, embora as idéias cientificas tenham predominância nos discur-
sos, ainda é possível encontrar concepções mágicas ou teológicas para 
explicar as causas da deficiência. Observa-se também uma  visão sobre-
natural e mística em relação ao portador de Síndrome de Down. Em 
alguns discursos the são atribuidas capacidades que outros não tem, como 
sensibilidade e percepção aguçada. Tais colocações sugerem uma certa 
compensação da deficiência mental pela docilidade e condição infantil. 
0 portador da Síndrome de Down é freqüentemente representado como 
criança, mesmo tendo idade adulta. 

importante mencionar que o processo de objetivação acontece 
conjuntamente com o processo de ancoragem. Este consiste na integração 
da informação dentro do pensamento  constituído e na utilização de cate-
gorias já conhecidas para interpretar e dar sentido aos novos objetos que 
aparecem no campo social, orientando comportamentos e condutas 
(MOSCOVIC1, 1978). Nesta pesquisa, percebe-se que o binômio "saú-
de-doença" corresponde a uma interpretação biornédica da  Síndrome  de 
Down, o binômio "normal-desvio" a uma concepção de norma social e o 
binômio "inclusão-exclusão"  a maneiras de perceber a socialização do 
indivíduo.  Por exemplo, As vezes os profissionais expressam uma ima-
gem da instituição como "escola especial", fundamentada na articulação 
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entre os binômios  "inclusão-exclusão" e "normal-desvio". Esta constru-
cdo apóia-se em percepções de antigas instituições de  caráter filantrópi-
co e paternalista, na maioria das vezes segregacionistas. 

A ancoragem consiste, portanto, na inserção da imagem no universo 
simbólico e significante das pessoas. Trata-se de uma modalidade de pensa-
mento caracterizada pela memória. A  predominância  de posições estabele-
cidas opera mecanismos gerais como classificação, c,ategorização, rotulação, 
denominação e procedimentos de  explicação que obedecem a uma lógica 
específica (JODELET, 1996).  Alguns desses aspectos podem se encontra-
dos nos discursos dos entrevistados. Por exemplo, a classifica0o' -rotulaçao 
é claramente percebida quando há menção, várias vezes evocada, aos tra-
gas fisioas "comuns" aos portadores de  Síndrome  de Down. Embora a mai-
oria dos sinais fisicos não prejudiquem o desenvolvimento e a saúde, essa 
característica possui um forte caráter identificador e estigmatizante. 

Outra explicação para a ocorrência da Síndrome de Down diz res-
peito aos pais. Eles aparecem como "causadores" da doença. Encon-
tram-se referências desde a idade materna avançada — um predisponente 
real — até várias concepções errôneas e estigmatizantes relacionadas ao 
casal, como incompatibilidade sangiiinea, casamento consangüíneo e o 
fato de não haverem feito prevenção. 

Na mesma direção, pode ser citado o abortamento. Considerado 
aqui como prevenção secundária da  síndrome  de Down (na medida em 
que previne o nascimento) ele é citado apenas uma vez como método de 
prevenção. Isto provavelmente deve-se à  conjunção  do fator religioso, 
forte na população estudada, e ao fato da ilegalidade da pratica no Bra-
sil. Os avanços da ciência fazem parte do  ideário presente na amostra, e 
são vistos como possíveis fontes de prevenção de doenças genéticas. 
Interessante notar que por duas vezes é explicitado que seria desejável 
evitar o nascimento de crianças portadoras deste tipo de condição. Estas 
afirmações de forte  caráter eugenista, ainda presentes na população em 
geral, são também representadas na instituição estudada. Opta-se pelo 
extermínio da condição em contraposição  à aceitação da diferença 

Alguns mecanismos de denominação também são observados. Por 
exemplo, nota-se a manutenção de termos pouco apropriados, muitas ve-
zes estigmatizantes, coma "mongolismo". O  -termo, cunhado por Langdon 
Down em 1866, remetia à pressuposição de que o portador da  síndrome 
"retrocedia" a .características de "ragas inferiores", no caso a  asiática. 
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Em resumo, os conhecimentos médicos, apesar de disseminados 
largamente nos discursos, muitas vezes não são adequadamente cons-
truidos, contribuindo com a  permanência  do estigma e conseqüentemen-
te acarretando prejuízos aos alunos portadores de  Síndrome  de Down e 
suas familias. O conjunto  da  análise  realizada mostra que o portador da 
Síndrome  de Down pode ser considerado "saudável-normal-incluido", 
ou não, dependendo de crenças, normas, valores, atitudes,  opiniões,  ima-
gens, ou seja, das representações sociais. 

Conclusão  

Os dados obtidos permitiram conhecer algumas representações 
dos  funcionários  e as diferentes significações que eles atribuem à condi-
ção biológica,  psicológica e social do portador da Síndrome de Down. 
Aspectos fundamentais foram abordados nesse contexto, como exclu-
sdo/inclusdo, assistencialismo, educação, estigmatização, causas e pre-
venção, entre outros. Percebe-se que posturas diversas e divergentes 
coexistem e orientam representações e práticas. 

Embora recorrente e aparentemente óbvio, duas observações pu-
deram ser feitas nessa fase da  análise.  Por um lado, na medida em que 
os profissionais convivem e adquirem maiores informações sobre a con-
dição especial do portador de  Síndrome  de Down, maior é a tendência 
em aceitá-los. Por outro lado, há necessidade de formação, no sentido 
de um maior preparo para lidar com a "diferença". 

Do ponto de vista da teoria das representações sociais, é importan-
te salientar que as imagens  construídas  sobre a  Síndrome  de Down, par-
tindo de uma concepção de "diferença" (núcleo central), situam-se em 
torno de  três  eixos (saúde-doença, normal-desvio,  inclusão -exclusão) 
constituindo o processo  de  objetivação. Por outro lado, o enraizamento 
social da representação (processo de-  ancoragem) pode estar relaciona-
do à influência da medicina quanto à explicação do biológico, ao historic() 
da deficiência mental que esboça um modelo de normalidade e A. socia-
lização (sucesso/fracasso escolar-profissional), que remete  às  teorias 
educacionais. Tais aspectos  serão  aprofundados na segunda fase da 
análise  de dados desta pesquisa, não exposta neste texto. 
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Tabela 1 -  Análise Temática:  Síndrome de Down  (N.-----ocorrências) 

CATEGORIA SUBCATEGORIA  EXEMPLOS  N 

Referência i Diferença com estigma 
...e eles infelizmente tam que ser aceitos, assim como pobre, como negro, como 

prostituta..." 
15 

Estigma social 
"não vão aceitar eles no todo lá [na sociedade] (...) eu acho que eles vão continuar sendo ... 
excluídos mesmo..." 

6 

graus diferentes "...tem uns que são mais comprometidos, tem outros que são trenos..." 10 

negação 'Pra mim eles não sio deficientes, eles sio normais (...) não vejo eles com deficiencia..." 8 

problema genético "...primeira coisa que me vem na cabeça 6 uma falha genética" 8 

sem estigma 
"...uma criança com algumas limitaçõ'es, mas não totalmente limitada e que tem uma 
potencialidade muito grande e que se desenvolve também..." 

10 

Comportamento desfavorável "...o Down é mais preguiçoso, né?" 8 

favorável "Sempre eles sio muito carinhosos, né..." 13 

diferenças individuais 
"... cada deficiente tem a sua peculiaridade. Tem os que sio mais dóceis, uns que são 
agressivos." 

13 

Relacionamento dificuldade "Eu tenho dificuldade pra lidar com Down." 3 

facilidade 
"Eu me relaciono muito bem com eles e eles comigo (...) eu entendo eles, eu entendo muito 
eles." 

1 1  

Desempenho cognitivo  desfavorável 

"...num sabe nem ler,  num sabe nem escrever porque a parte intelectual deles é 
comprometida. t aquela parte do cérebro que não elabora Aquela viscosidade (...) Num 
tem coma! Por mais técnica que voce tenha de alfabetização, de técnica pedagógica, num 
elabora" 

5  

favorável 
'...muito inteligentes. 0 que você di pra um ' síndrome  de Down' muitas vezes eles pegam 
mais rápido  do que uma pessoa comum. Eles sio espertos..." 

8  

diferenças individuais "...acho que o grau de  inteligência também supera um ou outro." 1 

Prognóstico 
depende da 
comunidade 

"[sobre o futuro] ...tanto aqui no Egydio, como no Brasil em geral, 6, eu acho meio 
complicado porque ainda o povo brasileiro em si não tem  consciência  do que eles tem 
capacidade de fazer." 

2 

desfavorável 
" Estio ajudando a fazer tapetes, ajudando na dança, ajudando na música. Eles não são 
oficiais, mas sempre ajudantes...e bons ajudantes." 

1 

. no Eudio 
"Eu acho que aqui é o lugar deles (...) pra eles é  muito clificil se misturar com outras 
crianças (...) via notar que são muito diferentes..." 

8  

depende de 
estimulação 

"Voce trabalha o Down assim que nasce voce consegue tnuito progresso dele." 7 

favorável  
"...eles tam futuro sim, lógico que têm, pela  inteligência  que eles tem, eu acredito que tem 

futuro." 
4 

depende do 
profissional 

"isso vai depender de, do profissional, nas mios de quem essas crianças cair..." 4 

depende do aluno 
"

—
conforme o comprometimento dele, ele não vai dar o rendimento de outros.  Então  al que 

eu falo: existe n e n Down." 

13  

depende da familia 
"Eu acho que a  família é muito importante para o desenvolvimento da criança. Como a 

escola tem o recurso ,  então  a  família tem que aproveitar esse recurso e o profissional 
passar isso pra criança, para que ela possa ter o recurso de si mesmo, né?" 

10 

Visão Sobrenatural 
"A impressão que di é que eles são meio sensitivos, ne? Eles  vão  li na tua  essência,  né; 
pega coisa tua assim que não devia pegar..." 

3 

Referência  a liaços  Físicos 
" Todos eles levam mais ou menos o mesmo formato, o mesmo jeitinho, com alguma 
diferença pequena." 

16 

Referência i  Família "....os pais lutam né, levam essas crianças a 'n lugares, entendeu?" 8 

Comparação com Outras 
Deficiências 

" ...das deficiências, a sindrome de Down, é a melhor para ser trabalhada." 8 

Mudança de Postura "...antes de trabalhar aqui eu não conhecia Agora eu trato com normalidade..." 

Individuo com 
Necessidades Especiais 

"Uma criança deficiente, ulna criança que precisa de muita ajuda." 5 

TOTAL 214 



Tabela 2 -  Análise Temática:  O  CEEEF Egydio Pedreschi (N=ocorrencias) 

CATEGORIA SUBCATEGORIA EXTIVIPL OS N 

Inclusão  Favorável  
Tu acho boa a inclusão, né, desde que ela seja bem feita, que trabalha tanto a parte pra receber 
como a parte que vai sair." 

Desfavorável "Péssimo. Porque muitas  crianças  que foram pra li não se adaptou. Ficaram jogadas no canto da 
sala de aula e eu não aprovo porque eu acho que toda  criança  merece atenção." 10 

Despreparo da escola 
"...colocou diretamente nas  escolas ,  mas ninguém preparado, ninguém com respaldo nenhum,  então  
eu acho que foi muito fnistrante..." 19 

Despreparo da  família  "Vamos ter que trabalhar as familias..." 2 	i  

Despreparo da 
comunidade ...o povo ainda não ti preparado; a  população,  a sociedade não ti preparada pra isso." 

Despreparo do aluno "...eles  no  vão  acompanhar o  nível  da classe. Na sala de aula eles não vão acompanhar os outros." 8 

Dificuldade de  inserção  
no mercado de trabalho "...mas que tem uma dificuldade em colocar no mercado de trabalho tem.' 3 

Atividades e Objetivos 
da Escola Escolarização "...primeiro a alfabetização, né, e tentar levar o aluno, né, isso dentro da escola diária..." 

Profissionalização "...aprender uma  profissão  e ter oportunidade de algum trabalho através das oficinas..." 6 

Apoio ás  famílias  "Em primeiro lugar ela  [família]  traz aqui porque ela fica sem saber aonde levar." 1 

Inserção no mercado 
de trabalho 

"Que eles possam ingressar numa empresa, numa...em alguma coisa de  alimentação,  que eles 
possam trabalhar, fazer atividades dentro do limite que eles estio." 5 

Favorecer  
independência  

" A finalidade? Em termos, ah...mesmo em termos de oficinas, i procurar  deixá-los  assim,  torná-los  
mais independentes..." 6 

Formação  -do indivíduo " Formar isso dai e uma  questão  de cidadania, dar oportunidade para as crianças, né? E a formação 
da  criança  em si e do adolescente  também,  que tem muito." 

Preparar para a 
sociedade  

"...a finalidade eu acho que é de educar, de integrar esses alunos h sociedade, de preparar para sair 
daqui e ter outros caminhos melhores." 5 

Percepção Geral 
sobre a Escola Escola especial "...o Egydio tem por obrigação trabalhar com todos os portadores de deficiência, desde a 

estimulação precoce até a oficina..." 

Visão  filantr6pica "...a primeira finalidade desta es cola aqui, eu acho que e amparar as pessoas com  deficiência.'  8 

Segregação  ""...acho que eles vão continuar assim, guardadinhos al De vez em quando aparece um numa 
olimpíada  assim, que eles costumam fazer sabe, aqueles, esses eventos, mas salvo isso..." , 

6 

Ingresso do Profissional Concurso Geral "...eu fiz um concurso na prefeitura (...) fui na secretaria de educação e eles me mandaram pra ci..." 7 

Concurso Especifico "...eu prestei um concurso aqui e passei (...) Eu trabalhava com educação fisica especial..." 6 

Transferência  de 
outra escola "...a nutricionista sugeriu, me chamou na sala, e falou que eu tinha que vir pra ci." 1 

TOTAL 111 



Tabela 3 -  Análise Temática: Prática  Profissional (N=ocorrências) 

CATEGORIA SUBCATEGORIA EXEMPLOS N 

Formagio Cursos de extensão "...comecei a fazer cursos na Area de educação especial..." 2 

Cursos de especialização "...eu fiz faculdade, me especializei em deficiência rrental.." 9 
.. 

Pós Graduação "Fiz um rrestrado em educação fisica adaptada." 2 

Sem forrnação na Area "...pra Area de educação especial eu não fiz nada." 13 
, 

Necessidade de formação 
"Você tem que ter todo um jeto especial Aliás, na educação especial você tern que saber  lidar  com 
a situação. (...) Você tem que saber como Elm-  urna abordagem  Já  pra isso você se habiliou." 1 

Descrição das atividades "...eu trabalho na pritica, né. A gente trabaha, eu trabaho, na oficha de tecelagem, né; são teares, 
né, onde são confeccionados tapetes, bolsas..." 

23  

Atividades 
Colocação no mercado 
de traba lho 

"...ainda a gente procura trabalhar mais a educação profissional" 
- , 

Orientação A familia 
...conforme a gente precisa que os pais estejam aqui por algummotiv 	oiro , ou oro, a gene  charm, 

solicita e atende, ou algurna necessidade deles, eles procuram a gente tarnbém" 
3 

11-einarrento para o 
trabalho 

"...6 ficar monitorando os rreninos no sentido deles não erraremmedidas...não errarem o corte do 
material.. " 1 

, 

AlEabetização "Além de anbetizi-los pelo alEabeto digital" 1 

Tarefas necessárias i 
instituição 

"...6 pau pra toda obra. Se precisar ficar com aluno a gente fica, né, conhece um pouquilho, cuida 
deles, né... assume algumas  unções assim.. que precisa." 

1 

3 
, 

Relação com o 
trabalho 

SatisEação com o trabalho "Eu gosto. Porque eu gosto e tb dentro da minha Area, então eu pude imir os dois" 7 
_. 

Dificuldades no trabalho 
"...chorei muito de inicio, chorava o dia todo, todo dia chorava; vinha do  serviço, eu chorava, eu via 
uma deformidade, eu chorava,  sabe.. não aceitava bem.. muto dificil, bemdificil." 

4 

Motivação afetiva 
"Desde quando eu correcei a trabalhar comp professora, comp pedagoga, eu acho que, que 6 o 
amor, né, que faz com que você consegue métodos diferentes pra você trabalhar 0 amor 6 a maior 
arma..." 

3 

,,---, 

Necessidade de 
envolvirrerto afetivo 

"Mas entra aquela parte humana sabe e...o que você consegue assim trabahar com Down  comum  
pouquinho mais de possibilidade, né? Possibilidade que eu digo 6 quando você consegue a sinvatia 
dele." 

1 

Interesse na Area 
"...tern tudo a ver com o que eu trabaho, com  una  identificação pessoal, né; foi quando surgia a 
oportunidade  de vir pra  cá,  eu disse: "sem dúvida nenhuma!"..." 8 

Ações/Objetivos 
com o Aluno 

. 	. 
Disci') bnar 

"...[dificuldade] comvárias coisas que a gente procura dar noção aqui dentro [cumprir ordens, corn 
horário, com organização]..." 

1 

Desenvolver habilidades 
"[com referência  A sindrorre de Down] ...todo dia  tem que  LA insistindo para ele desenvolver sua 
habilidade." 

Favorecer a 
independência 

"...a gente tem que trabalhar muito esse lado da independência..." 6 

Formação do indivíduo 
, 

"...6 uma atividade que eu acho importarte pra que eles tenhamurna noção do que 6,  rid, a vida." 1 

Intervir no 
comportamento 

"...o objetivo básico das oficinas (...) são atos e atiludes para o trabaho, né, ertão em cima disso a 
gente observa pontualidade, assiduidade ..." 

4 

Socialização do portador 
de sindrome de Down 

...a genie procura faZff urn trabalho de socialização no caso...com esse Down.." 1 
, 

TOTAL 106 



Tabela 4 -  Análise temática:  Conhecimentos Médicos (N=ocorrencias) 

CATEGORIA SUBCATEGORIA I 	 EXEMPLOS 
.. 

N 

Causas Genttica Inespecifica "...eu ,sei que é um fator genético né... tu não sei especificamente." 11 

No de Cromossomos 
"Ab, porque ele tern  os crornossomos a mais, né... -ele tem o dobro do aimero de 
trOiriinsoMot...'" 

N go gEnico ...rião é um problema de genes com em outras síndromes -aconteceu. 

Id ade - 	ada da M ãe ' "" • • em  In  400 S  livros que  ell li alguma coisa me disseram que era sobre a idade...da  pessoa  com 
idade avakada.. idade da mie..." 

Caisa dos Pas "...tab= ja ventia dent° do pai, talvez já dentro do gene..." 

C aisa M aterna "..isso dai.ji 6 de mie pra filho." 

, 	  
C ons angtlinid ad e "...congênito né (...) relacionamento entre parertes (...) o sangue não combina..." 

Não fazer exanes 
preventivos 

"...o casalter relação sem fazer um exame de sangue de prevenção ..." 1 

Desconhece "Olha,  eu não sei te explicar... eu não sei." 

Universalidade 
"...todos nós, no decorrer de nossas vidas  produtivas, né, somos passíveis de ter um filho Down, 
um neto Down no meu caso..." 

Espiritual 
N...Sio  espíritos devedores muito devedores, que devem vir muitas vezes com coisa; com 
situações com deEitos, pra que aquilo eles tenham que carregar pro resto da vida deles e alguém 
colaborou com toda essa situação também tenha que arcar com essa responsab ilidade..." 

2 

C asualid ad e "Tem que aparecer de algtun lugar (...) De rep ente aparece (...) po de aparecer op arece..." 

Não e conhecida "...ah, porque existe né? Não existem outras  deficiências que não  so expliciveis?..." 

Prevenção 	. Não hi  prevenção 11  mas 6 uma coisa que não tem jeito, né? E genético, né?"  10 

Através de-pré-natal-  -*Eu acho que fazendo um pré-natal adequado, nt..." 3+ 

Teste do pezinho "...alguns exames podem constatar, tem o teste do pezinho, que... que 6  pra  SD, não 6 issor 3 

Através de 
diagnóstico pré-natal 

"Pelos exames da medicina de liquido amniótico, de tudo esses exams que tem agora, né?" 2 

Emes genéricos ".. Tern, lógico que tem (...) através dos exames, né? (...) só através de estudos..." 

Evitar a idade 
avançada 

...a  mãe procurar  ter o primeiro filho antes dos 30 ano; seria dessa trrna." 2 

Abortanerto "Agora se tern alguma coisa a fazer... se aborto, não sei se 6 o tipo... de método, não sei." 
, 

Exames de sangue ... exame de sangue de prevenção (...) isso dai eu acho eu previne, previne muito." 1 

, Exames dos pais "...fazer um exame sanguine°, né, -tip o de  sangue para saber se realmente elas podem ter filhos... 

Tratarnento pré-
concepcional 

"...utna avaliação se 63r colhido  óvulos, fazer um trabalho..." 

Persp ectivas 	,  da Medicina 
e -Avanç°  PAh...dc -felt° que ta a medicina, eu creio que vai te jeito, né, eu acho..." 

Prevenção .e Avanço 
da  Genética 

. 	 • 

	

eio 	gam sun.. 

	

"Agora que descobriram (...) o DNA né (...) eu cr 	que consi 

Prevenção -e 
Manipulação Genética _ 

"...acho  qt a não mas..• ta tudo mudaido tanto né, a genética ti crescendo tanto (...) acredito que I 
vi poder acotiecer isso  algum dia, poder mexer ah nos genes e rnodificar alguma coisa..." 

. 
&radicação  das 
deficiftias 

"...eu acho quo :podetia  prever né, arteciparpra que não - nascesse.mais crianças assim, né?" 

Terminal° sia• — inadequada 
Senso con= - 

" 	ollins redondos, -né? que 6 o triongolõide, ri6? que eles 'falam, da origem mongol..." 

Ciftica -a tertnos do 
senso uoinum 

...uma atniga Minha 'tem t? fil/w portador de SD.  Ela contou que quando ela teve nené, a-médica 
fOi'fiala- que -ela tinha urniilho mongol... - Um abairdo, né?..." 

TOTAL - 81 



162 — "Capricho" ou  oráculo:  representações na imprensa sobre adolescentes 

ra" os laços com as adolescen-
tes segundo tais temas. As cate-
gorias emergentes explicitaram a 
função que a  "Capricho" desem-
penha na vida das meninas. A li-
teratura acerca da adolescência 
contemporânea enfatiza a  impor-
tância  que representações "ofe-
recidas" pela  mídia  exercem nes-
ta fase de constituição de identi-
dade e subjetividade dos indiví-
duos. Representações sociais re-
lacionadas à descartabilidade de 
valores e relações interpessoais 
são discutidas. Método: Interpre-
tação das categorias identificadas 
nos textos da revista 10 números, 
de 1990 -2000 e das narrativas de 
20 adolescentes do sexo femini-
no entrevistadas em duas esco-
las particulares de Porto Alegre. 

Palavras - chave: representação 
social;  adolescência;  identidade; 
contemporaneidade; cultura. 

ties with the teenagers dealing with 
such subjects. The categories that 
were found made explicit the functi-
on of "Capricho" Magazine as a 
reference for modelling identity. - The 
literature on contemporary adoles-
cence emphasizes the influence the 
representations "presented" by the 
media exercise on the youths when 
it comes up to the formation of their 
subjectivity and identity as individu-
als. The social representations that 
incorporate the discardability of 
values and interpersonal relationships 
are discussed. Method: Content 
analysis of the categories identified 
in texts extracted from 10 editions of 
the magazine, from 1990 to 2000, and 
in the narratives of twenty female te-
enagers interviewed at two private 
schools of Porto Alegre. 

Keywords: social representation; 
adolescence; identity; contempora-
neousness; culture. 

Aadolescência desencadeia processos psíquicos que, na contempo-
raneidade, são necessários para que os jovens nesta fase possam 

elaborar sua nova condição como sujeitos sexuados, "quase-adultos", ou 
não mais crianças. A metáfora utilizada por Dolto & Dolto-Tolitch (1993) 
e analisada por Gingo (1998) expressa a perda de referências fisicas e o 
estado de fragilidade que implica o processo adolescente. Segundo os 
autores, os adolescentes vivem o "Complexo da Lagosta" em seu pro-
cesso de crescimento. As lagostas, quando estão crescendo, precisam 
trocar de carcaça, perdendo a antiga e fabricando uma nova. Ocorre 
então  uma fase de desproteção, onde há o risco do "outro" predatório. 0 
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